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RESUMO Palavras-Chaves: Leite, Resíduos de Pes-
ticidas, Pesticidas Orga-
noclorados.Foram analisadas cinco amostras de leite

de vaca pasteurizado, comercializado em
Fortaleza, provenientes de quatro Usinas leitei-
ras, no período de setembro de 1983 a janeiro
de 1984, perfazendo um total de vinte
amostras. O método de análise empregado foi
aquele descrito no A.O.A.C.~ com algumas
modificações. A identificação foi feita em
cromatógrafo de gás, equipado com detector
de captura de elétrons, com auxílio de padrões
fornecidos pela Environmental Protection
Agency (E.P.A.) dos Estados Unidos. O nível de
contaminação por resíduos de pesticidas orga-
noclorados no leite estudado, mostrou-se rela-
tivamente baixo. O HCH apresentou níveis
residuais ao redor do limite de tolerância,
tendo sido observado um declínio na sua
concentração através do período de análise. O
DDT e dieldrin mostraram valores abaixo do
limite, durante toda a época de amostragem.

SUMMARY

ORGANOCHLDRINE PESTICIDE
RESIDUES RESEARCH IN THE MILK
DF THE CEARA STATE

This study was to measure organo-
chlorine pesticide residues in bovine milk
in Fortaleza, Ceará, in Northeast Brazil.
The material analysed 'Nas fresh, pasteu-
rized, 3,2% fat milk, purchased in one
liter polyethylene contrainers in a local
food market. Samples were collected
once a mnnth from september, 1983, to
january, 1984, from four different dairy
plants. HCH, DDT and dieldrin residues
were analyzed as described in A.C.A.C.
with sligth modifications to meet local
laboratory conditions. Pesticide identifi-
cation and quantification were by a
gas-liquid chromatograph equipped
with an electron capture detectar. Two
different columns for organochlorine
substances were used for both the
samples and the standards. Pesticide
standards were provide by the U. S.
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Environmental Protection Agency.
Organochlorine residue levels in the milk
samples were relatively low. DDT and
dieldrin levels were below maximum
acceptable limits for this type of food.
BHC showed levels near the limit at the
begining of the experimental period.
However, these values decresead near
the end of the sampling period. The
results suggest that the low levei of
pesticide contamination might be asso-
ciated with reduced agricultural activities
in the region provoked by a five-year
drought from about 1979 to 1984.

zados, para a alimentação do gado
leiteiro, concentrados à base de torta de
algodão, restolhos de cultura, como
palha de arroz, de milho, cana-de-açucar
e a própria capoeira do algodão. Em
todas essas culturas ainda há a utilização
legal de alguns pesticidas organoclo-
rados 12,13 .

A carência de quaisquer dados rela-
tivos à presença de resíduos de pesticidas
organoclorados nestes alimento regionais
em especial no leite, nos levou à necessi-
dade desta investigação preliminar.

O presente trabalho teve como obje-
tivos principais: a) Detectar a presença
de resíduos de pesticidas organoclorados
no leite pasteurizado distribuído à popu-
lação de Fortaleza; b) Relacionar os
níveis de resíduos encontrados com a
época de produção e a procedência do
leite; c) Verificar a periculosidade dos
níveis encontrados, dando enfoque à
proteção do consumidor.

Key-Words: Milk, Pesticide Resi-
dues, Organochlorine
Pesticides.

INTRODUÇAO

MATERIAL E M~TODOS

Estudos realizados sobre o consumo
diário de pesticidas, calculado a partir
da dieta total, revelaram uma distribui-
ção que consiste de 70-80% de resíduos
de inseticidas organoclorados, seguidos
pelos organofosforados, numa faixa de
5-20%, 5-10% dos carbamatos e menos
que 5% de herbicidas4.

Os alimentos de origem animal, que
compreendem aproximadamente 25% da
dieta, são as principais fontes de resíduos
de pesticidas organoclorados. Na maioria
dos casos esses resíduos não provém do
uso legal ou direto, mas da exposição
indireta ou do meio ambiente4, 6,10,14 .

LA RA et atl, estudando os níveis de
HCH e DDT em peixes, camarões e
ostras do litoral de Santos, Estado de
São Paulo, detectaram isômeros de HCH
em 84% das amostras e isômeros e meta-
ból itos de D DT em 8% das amostras,
mesmo não sendo agrícola a região esco-
lhida para amostragem.

PEREIRA11,estudandoosníveisde
inseticidas organoclorados em frangos de
corte no Rio de Janeiro, alertou para os
altos níveis destes pesticidas encon-
trados, tanto em frangos como na ração
proveniente do Estado de São Paulo.

No Nordeste Brasileiro, assolado por
grandes estiagens, são bastante utili-
50

As amostras constaram de leite
pasteurizado, comercializados em Forta-
leza, e oriundas de quatro usinas dife-
rentes, que aqui foram discriminadas
como usinas A, B, C e D. De cada usina
foram analisadas cinco amostras cole-
tadas em cinco meses consecutivos no
período de setembro de 1983 a janeiro
de 1984.

O método de anál ise empregado foi
aquele descrito no A.O.A.C. {Association
of Official Agricultural Chemists)2 com
algumas modificações. Neste estudo o
éter de petróleo utilizado na técnica
original, foi substituído por n-hexano, de
acordo ao proposto por LARA et alii8.

Inicialmente, foi feita uma padroni-
zação das condições anal íticas, para,
depois, proceder-se a análise propria-
mente dita que constou de: extração da
gordura do leite; extração dos pesticidas
da gordura, através de uma partição com
acetonitrila; purificação dos extratos em
coluna de florisil; concentração dos
extratos, identificação e quantificação
dos resíduos encontrados.
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A identificação foi feita em croma-
tógrafo de gás, modelo CG-260, equi-
pado com detector de captura de
elétrons, fonte de níquel. Para confir-
mação dos resultados, foram utilizadas
duas col~nas diferentes:

1) 1,5% OV - 17 + 1,9% OF - 1/
Chromossorb WHP, 100-200
mesh.

2) 4,0% SE - 30 + 6,0% OF - 1/
Chromossorb WHP, 80-100
mesh.

A FIG. 1 mostra o nível de sensibili-
dade no qual a pesquisa foi desenvolvida.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

limite de tolerância, foi o HCH. Porém,
esta substância se apresentou em decl í-
nio durante o período de análise deste
trabalho, sendo que os valores maiores
foram obtidos nas amostras coletadas em
setembro e os menores naquelas cole-
tadas em janeiro. Mesmo havendo um
declínio dos níveis de HCH total, nossos
resultados estão bem acima daqueles
encontrados por ALMEIDA e BAR-
RETO', em 1971 e por L.ARA et a/8
em 1979.

MAlA & B RANT9, estudando a
contaminação da carne bovina por pesti-
cidas organoclorados, em regiões do
Estado de Minas Gerais, encontraram os
mesmos resíduos de HCH, dieldrin e
D DT, encontrados neste estudo com
leite, com uma média final dentro dos
limites de tolerância estabelecidos pela
Organziação Mundial de Saúde e pela
Comissão Nacional de Normas e Padrões
para Alimentos.

Não houve diferenças marcantes nos
níveis de resíduos de pesticidas entre as
quatro usi nas estudadas neste experi-
mento, porém, a usina D, mostrou
níveis residuais menores que as usinas
A, B eCo

Os resultados deste estudo sugerem
que a análise residual destes pesticidas no
leite, deveria ser conduzida durante o
ano todo, incluindo épocas de chuvas e
estiagem. O declínio do nível de HCH,
de setembro a janeiro, poderia ser decor-.
rente de níveis maiores de contami-
nação do leite nos meses anteriores a
setembro.

O prolongado período de estiagem e
seca no Nordeste, que caracterizou os
últimos anos, deve ser considerado um
fator de importância do baixo nível
residual encontrado neste estudo, uma
vez que, a utilização de pesticidas nas
lavouras neste período foi substancial.
mente menor.

CONCLUSAO

o nível de contaminação por resí-
duos de pesticidas organoclorados no
leite distribuído à população de Forta-

A análise de leite padronizado com
3,2% de gordura distribuído à população
de Fortaleza mostrou um teor residual
relativamente baixo de pesticidas orga-
noclorados, como pode ser observado na
Tabela 1.

O único metabólito do OOT encon-
trado neste estudo foi o pp'-OOE. Sendo
este o metabólito mais persistente do
OOT, sua presença dá uma indicação de
contaminação mais antiga5. E interes-
sante observar que LARA et a/8, pesqui-
sando a variação dos níveis de resíduos
de pesticidas organoclorados em leite
consumido na cidade de São Paulo em
1979, verificaram que, em apenas 15,9%
das amostras contendo pp'-OOE, ele
vinha acompanhado de op'-OOT e
pp'-OOT. Os mesmos pesquisadores veri-
ficaram que os níveis de OOT foram
sempre menores que os níveis de HCH
total.

Com relação ao dieldrin, os valores
encontrados apresentaram-se baixos
durante todo o período deste trabalho.
Sendo esta substância um produto do
metabolismo do aldrin no organismo
animal, de acordo com BANN et a/3, os
resultados sugerem que os animais desta
região leiteira tiveram baixa exposição ao
aldrin.

Neste estudo, o único resíduo
presente no leite, em níveis ao redor do
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Figura 1 - Cromatograma obtido para uma mistura de seis padrões.

leza, no período de setembro de 1983 a
janeiro de 1984, em geral não ultrapas-
sou os limites de tolerância aceitáveis
pela nossa legislação.

52

o HCH apresentou níveis residuais
ao redor do limite de tolerância. Porém
esta substância apresentou um declínio
durante a época de amostragem, tendo-se
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TABELA 1

N (veis Residuais de Pesticidas Organoclorados, no
Período de Setembro de 1983a Janeiro de 1984,

no Leite de Quatro Usinas Estudado em
Fortaleza-Ceará, Expressos em mg/kg de

Gordura do Leite.

Usina
leiteira/mês

Pesticida

HCH* DDT** Dieldrin

A/set
A/out
A/nov
A/dez
A/jan

0,132
0,101

tr
tr
nd

0,047
0,066
0,044
0,057

tr

tr

0,153
0,056

tr

tr

0,886
0,664
0,097
0,041

nd

B/set
B/out

B/nov
B/dez

B/jan

tr
nd
tr
tr
tr

tr
tr

0,023
tr
tr

C/set
C/out
C/nov
C/dez
C/jan

1,535
0,184
0,100

nd
nd

0,233
0,067
0,126
0,062
0,116

0,051
nd

0,025
0,017

nd

0,021

tr

0,028

0,023

0,026

D/set
D/out
D/nov
D/dez

D/ian

nd
0,191
0,041

nd
nd

tr

0,048
tr
tr
nd

* - Soma dos isômeros ~-HCH, (3.HCH, O-HCH
e O-HCH.

** - Valor correspondente ao metabólito pp' -

DDE.
tr - Concentração abaixo de 0,01 mg/kg.
nd - Não detectável nas condições de trabalho

deste estudo.
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observado os maiores valores nas
amostras coletadas em setembro e os
menores, naquelas coletadas em janeiro.

Os resultados deste estudo deverão
ser considerados em caráter preliminar,
visando um trabalho mais profundo e
que os dados sejam relativos ao período
de um ano, para que tenhamos assim
uma melhor análise sobre a pesquisa.
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a Crise Ambiental.. Problemas e Solu-
ções. - Rio de Janeiro, Fundação
Getúlio Vargas, 1979. 102 p.
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